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"O estudo e o conhecimento não nos tornam soberbos, quando os adquirimos com 

humildade de espírito”. 

 

SÃO LUIZ ORIONE 

 



 
 

 

RESUMO 

 

 

Este estudo, em formato relato de experiência, versa sobre a utilização 
experimentos, internet e tecnologias (Celular, computador, notebook, etc.), como 
instrumentos de ensino para alunos do ensino médio, especiais ou não. 
Configurando-se, assim, uma sugestão metodológica para ensinar conceitos básicos 
de Química. Foi aplicado com alunos do ensino médio da Escola Estadual de Ensino 
fundamental e Médio Buriti localizada no município de Buritis-RO. Durante a 
execução da proposta foi observado que, os alunos ficaram maravilhados com a 
metodologia aplicada, mantiveram-se atentos ao conteúdo e com as práticas, 
comprovando que a utilização de um método diversificado  de ensinar torna-se mais 
significativo e de maior  compreensão por parte dos alunos. 
 
Palavras-Chave: situações-problema, ensino de química, rede social, websites, 

ambiente escolar, experimentos. 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

 

This study, in an experience report format, deals with the use of experiments, the 
internet and technologies (Cellular, computer, notebook, etc.) as teaching tools for 
high school students, special or not. Thus, a methodological suggestion to teach 
basic concepts of Chemistry is set up. It was applied with high school students of the 
State School of Elementary and Middle School Buriti located in the municipality of 
Buritis-RO. During the execution of the proposal, it was observed that students were 
amazed by the applied methodology, they remained attentive to content and 
practices, proving that the use of a diversified method of teaching becomes more 
meaningful and more comprehensible from the students. 
 
Keywords: problem situations, chemistry teaching, social network, websites, school 
environment, experiments. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

As tecnologias de informação possibilitam um ensino de qualidade, mas, ao 

mesmo tempo, necessitam de coerência e postura do professor ao ensinar 

conteúdos através de redes da educação. Neste caso, devem buscar conteúdos 

confiáveis que estejam vinculados às escolas, bibliotecas, universidades 

favorecendo, deste modo, o desenvolvimento de atividades através de trocas de 

informações através de meios eficazes para transmissão de conhecimento. 

(MERCADO, 1999). Devido a isto, o ambiente escolar configura-se em um meio 

sociocultural que se acerca de maneiras particulares que possibilitam os acréscimos 

significativos de conhecimento para que as pessoas possam vivenciar formas 

alternativas de aprender com situações do cotidiano, tanto no âmbito social quanto 

escolar. (CANAVARRO et al. 2008). 

Escott e Moraes (2012) ao referirem-se as tecnologias de informação e 

comunicação mencionam o avanço e a propagação destes instrumentos de 

comunicação, citando o impacto que provocam na convivência social, no trabalho e 

no exercício da cidadania.  Neste caso, os usos das tecnologias disponíveis no 

cotidiano dos alunos podem atuar como instrumento de ensino capaz de beneficiar a 

educação através de metodologias ativas.  Assim, considera-se a necessidade de 

aprimorar a formação de docentes para que obtenham maior atenção por parte dos 

alunos, focando no ensino através do processo que facilitaram a aprendizagem. 

(MERCADO 1999). 

Portanto, o ambiente escolar pode ser idealizado de forma concisa no sentido 

de ser um meio sociocultural que se acerca de maneiras particulares que possibilite 

acréscimos significativos de conhecimento para que as pessoas possam vivenciar 

formas alternativas de aprender com situações do cotidiano tanto no âmbito social 

quanto no escolar. (BENITE et al. 2008). 

Desta forma, o professor tem a função de orientar para que os estudantes 

tenham melhor compreensão e consigam conhecer, transmitir e agir de maneira 

significativa, agregando seu conhecimento ao meio social de forma pessoal, 

comunitária e tecnológica (VERGNANO et al., 2007) 

Nesta linha, Espanhol (2014) destaca as dificuldades no aprendizado em 

ciências, principalmente em química, por motivos como a falta de laboratório, motivo 



 

 

pelo qual alguns docentes utilizem como desculpa para a não realização de 

atividades práticas, embora concordarem  que aulas dinâmicas são importantes para 

o aprendizado e que a utilização do laboratório e ou tecnologias poderão melhor o 

rendimento do aluno. 

Em relação às atividades experimentais é importante destacar que durante a 

realização de práticas, ao transformar o concreto em abstrato, tanto no professor 

quanto no aluno os sentidos são estimulados, o que facilita a interpretação do 

cérebro no processo cognitivo (GOLDSCHMIDT, 2008). 

Esse estudo foi motivado pela observação feita no decorrer do estágio 

supervisionado em reação a carência de metodologias ativas nas aulas de Química. 

O mesmo se justifica por facilitar o conhecimento sobre densidade, tabela periódica 

e tensão superficial da água em turmas do 1º ano do ensino médio, concentração 

molar com alunos 2º ano e funções orgânicas, para alunos do 3º ano. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 A QUÍMICA PARA O ENSINO MÉDIO SEGUNDO OS PARÂMETROS 

CURRICULARES NACIONAIS (PCN’S) E REFERENCIAIS CURRICULARES DO 

ESTADO DE RONDÔNIA 

 
O ensino da Química deve primar pela construção de conceitos articulados a 

vivência do indivíduo, para que este possa interagir com a sociedade em constante 

transformação. E, para tanto, é necessário optar por metodologias de ensino que 

propicie ao aluno adquirir habilidades e competências fundamentadas na 

interdisciplinaridade e na contextualização. Sugere ainda que a contextualização 

deve se explorar os diversos setores como o de alimentos, medicamentos, fibras 

têxteis, corantes, materiais de construção, combustíveis, embalagens, entre outros. 

E, é papel do docente elaborar metodologias possibilitem a compreensão das 

alusões sociopolíticas, econômicas e ambientais a partir da contextualização destes 

temas. (BRASIL, 2000). 

 De acordo com o Referencial Curricular do Ensino Médio de Rondônia, o 

ensino de Química deve alicerçar-se na interpretação do mundo e nos fatos do 

cotidiano  dos alunos, pois, na medida que o aluno  enxergar a Química como sendo 

uma  ciência presente no seu dia a dia deixa de vê-la tão-somente como teoria e sim 

como parte integrante dos processos naturais e tecnológicos  presentes nos 

diversos setores da sociedade. (RONDONIA, 2013). 

Ainda, Rondônia (2013), defende que o ensino de Química para o ensino 

médio deve possibilitar que o aluno consiga analisar, refletir, agir, e 

consequentemente promover mudanças no comportamento através na resolução de 

problemas que interferem na qualidade de vida e favoreça a inclusão do cidadão na 

sociedade moderna e tecnológica, conforme competências descritas a seguir: 

 

 Possibilitar ao aluno a compreensão do mundo, as substâncias, o 
desenvolvimento tecnológico e suas aplicações no cotidiano; 

 Desenvolver a opinião crítica dos educandos de forma que participem 
do processo de ensino-aprendizagem através de experimentações e 
pesquisas orientadas; 

 Proporcionar ao aluno compreensão e apropriação dos 
conhecimentos de química por meio do contato com o objeto de estudo, 
como as substâncias, a composição dos materiais e as transformações da 
matéria; 

 Propiciar os conhecimentos de química para a preparação do aluno, 
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de modo que os mesmos sejam aplicados no cotidiano, caracterizando uma 
extensão do conhecimento científico, estruturado em explicações que 
venham facilitar o entendimento dos fenômenos que ocorrem na natureza. 

 Compreender cientificamente a química, presente nas situações do 
cotidiano, apropriando-se da linguagem química; 

 Relacionar a linguagem do senso comum com a linguagem química e 
compreender os códigos e símbolos próprios da química; 

 Compreender o conceito de modelo e perceber sua validade para 
explicação dos fenômenos em química. 

 Compreender cientificamente a química  presente nas situações do 
cotidiano, apropriando-se da linguagem química; 

 Relacionar a linguagem do senso comum com a linguagem química e 
compreender os códigos e símbolos próprios da química; 

 Compreender o conceito de modelo e perceber sua validade para 
explicação dos fenômenos em química. (RONDÔNIA, p. 139-153, 2013) 

 

2.2 METODOLOGIAS ATIVAS NO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM 

 

Para Gaudêncio et al. (2012) a grande dificuldade dos alunos em 

compreender conceitos químicos, trata-se de uma defasagem, em termos 

metodológicos por parte do professor a respeito da compreensão do assunto e a 

utilização de metodologias e/ou recursos didáticos diferentes dos usualmente 

utilizadas em sala de aula, como lousa e marcador de quadro branco (quadro e giz). 

O que interfere na aprendizagem principalmente de Química, ao se tratar da 

compreensão de conceitos pelos alunos. 

Os problemas metodológicos vêm se repetindo por décadas. Bittencourt 

(2003) relata que as formas de ensino no Brasil fundamentam-se em transmissão-

retenção, no acumulo de saberes e preeminência do professor que retém o saber 

tornando o ensino uma “pedagogia bancaria”, de omissão e passividade. Levantam-

se assim, questionamentos para novas mudanças de ensino, que busquem 

metodologias mais favoráveis para o ensino capazes de fomentar em crianças, 

jovens e adultos de forma ativa através do uso de novas tecnologias e, ao mesmo 

tempo em estimule a criatividade e a responsabilidade em termos sociais. 

 Para Galagovsky et al., (2014) em uma aula  em que  o professor é 

transmissor do saber e os alunos receptores do conhecimento, a aprendizagem terá 

que ser alcançada somente através do diálogo entre aluno e professor, visto que  a 

linguagem utilizada é exclusivamente pessoal por parte do professor e do aluno, o 

que poderá comprometer a aprendizagem  em termos de qualidade. 
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2.2.1 Tecnologias & processo ensino/aprendizagem 

 

A mais de uma década Paiva (2002) já relatava as dificuldades por parte dos  

alunos ao utilizarem tecnologias, entre elas se destacam a falta de meios técnicos, 

falta de  motivação por parte dos docente, falta de software e também a  falta de 

formação de recursos humanos e tecnológicos no âmbito escolar. Neste sentido, ao 

referir-se aos alunos do ensino médio, algumas limitações importantes devem ser 

compreendidas ao processo de ensino, exigindo que as práticas educativas sejam 

repensadas de forma a contemplar suas dificuldades e peculiaridades. (SANTOS, 

2007). 

Segundo Kenski (2003) as tecnologias transformou o conceito ao relacionar 

com a organização social, a comunicação, cultura, esporte, lazer e a própria 

educação escolar e institucional. Tudo ocorre pela adaptação das pessoas à 

realidade e, desta forma, compete ao professor buscar recursos e métodos 

pedagógicos práticos, para que o aluno possa se envolver mais efetivamente com o 

conteúdo, seja qual for a disciplina escolar, mas sim, que desperte a curiosidade e 

melhorar a capacidade de compreensão de forma interessante, lúdica e 

autônoma.(FIALHO; MATOS, 2010). 

Em relação ao ensino de Química, já na década de noventa Dallacosta et al. 

(1998) apontavam para a dificuldade  em ensinar a tabela periódica, justamente por 

ser de característica abstrata. Os alunos não conseguiam fazer associação e/ou 

assimilação ao cotidiano quando o assunto era elétrons, prótons e nêutrons, mesmo 

presentes no mundo real. Neste caso, o avanço de novos softwares veio facilitar a 

aprendizagem por métodos que transmitem conhecimento pela integração de texto, 

som de áudio, imagens, animação em vídeo, pois a interatividade prende a atenção 

do aluno. 

Sabe-se que as habilidades podem ser adquiridas por meios de metodologias 

que contemplem a interação social através do convívio no âmbito escolar, 

incentivando, assim, para que o aluno a busque cada vez mais conhecimento que 

esteja focando formação como cidadão (AMARAL; XAVIER; MACIEL, 2016). 

Para Almeida (2003) tecnologia de informação caracteriza-se por processo de 

comunicação e consequentemente tratamento, ocorridos através de controle e 

acesso às informações, utilizados por meios eletrônicos, uma vez que fazem parte 

de computadores e sistemas operacionais (informático). O contato regular direto do 
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aluno com o computador aumenta a possibilidade de cada vez mais adquirir 

conhecimentos sobre conteúdos a ser ministrados em sala de aula, melhorando o 

processo de ensino aprendizagem, contribuindo para a ampliação da cognição e 

principalmente da parte intelectual do aluno, ajudando-os no pensamento critico e 

sistemático, na criatividade e em meios para solucionar algum problema que 

possivelmente possa surgir em conteúdos complexos de química. 

Senger (2005) observou que houve grandes transformações advindas de 

mudanças do perfil da sociedade e das organizações, que com o aumento de novas 

tecnologias de comunicação e informação (TDCI) sofreu um processo de adaptação 

evolucional no âmbito organizacional e de gestão, exigindo dos administradores 

maior agilidade, flexibilidade, inovação e adequação a nova realidade e/ou novas 

tecnologias. 

Segundo Ricardo (2007), as pessoas se encontram inseridas em avanços 

científicos e tecnológicos, o que torna o individuo dependente da tecnologia. Neste 

aspecto, os adolescentes estão em constantes interações com os meios de 

consumo formados por reflexos integrados a tecnologia atual.  

A utilização de tecnologias para o ensino necessita de adequação a pratica 

docente e as exigências em meio à globalização, uma vez que não é tarefa fácil. 

Muitos professores buscam adaptar-se à modernidade, inserindo metodologias para 

facilitar a transmissão de informação a fins de que haja adequação do conteúdo com 

a realidade dos alunos. (DO NASCIMENTO et al 2012). 

Segundo Kaufmann (2005) a Tecnologia da Informação (TI) e seus 

constituintes estão sempre mais englobados ao ambiente familiar e em 

organizações, por isso não se pode deixar de inserir ao âmbito escolar. A inclusão 

da TI neste contexto vem provocando muitas mudanças aos mesmos. Por sua vez, 

Bittencourt (2003) defende que as novas tecnologias acabam condicionando novos 

valores que por sua vez afetam os processos sociais vigentes, tais como a economia 

e educação. 

Amaral, Xavier e Maciel (2009) destacam que para muitos defensores do 

movimento CTS (Ciência/tecnologia/Sociedade) o ensino científico e tecnológico 

através de sua respectiva alfabetização assinalam ser objetos de desenvolvimento 

para a cidadania, solicitado pelo governo educacional no Brasil, uma vez que, 

contemplem a conceitos fundamentais da disciplina, obtendo maior rendimento e 

valorizando os estudos, tendo assim, análise critica sobre os temas ministrados em 
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sala e ao vivido no meio de trabalho. 

Segundo Santos (2013) pode se entender que a tecnologia é uma solução, 

dentre muitas outras para uma educação de qualidade através de metodologias 

ativas. Portanto, dá a se perceber que não há apenas uma tecnologia, mas sim 

muitas e que abrangem muitos conteúdos de forma interdisciplinar, referenciando o 

conhecimento como arte como a origem grega. 

 

2.2.2 Jogos educativos 

 

De acordo com Zanon et al. (2008) os jogos podem ser entendidos como 

educacionais a partir de quando ampliarem habilidades cognitivas importantes para 

melhor entendimento de certos assuntos e/ou conteúdos, sendo capaz de melhorar 

o processo de aprendizagem, passando a resolver problemas propostos ao individuo 

e melhorando a percepção, criatividade, raciocínio rápido e muitas outras destrezas. 

Ao elaborar o jogo como método de ensino visando instigar o aluno a buscar 

conhecimento e com o propósito de alcançar conteúdos específicos do âmbito 

escolar, é assim cognominado de jogo didático. Por outro lado ao não possuir função 

pedagógica é denominado de jogo de entretenimento. 

Segundo Bittencourt (2003) é importante compreender o papel dos jogos 

computadorizados no ensino, e que os mesmos não estão afastados do contexto 

social, destacando-se que novos meios tecnológicos condicionam valores que 

afetam processos sociais. Objetivando-se ao apresentar o estado da arte e reflexões 

sobre os conteúdos a ser transpassado pelo docente. Mercado (1999) cita que para 

que isso ocorra é de fundamental importância que o professor saiba o que esta 

utilizando e como aliar ao processo de aprendizagem, estabelecendo ensino em 

meios didáticos. Uma vez que inseridos a metodologia diversificada através de 

tecnologias, se adequem aluno-conteúdo e conteúdo-aluno, havendo formação 

adequada e propostas de projetos inovadores. 

Os jogos e as redes sociais são de extrema importância, como ferramenta de 

ensino para aumento da capacidade de aprendizagem de crianças e jovens. Ainda 

convém lembrar que não se trata apenas de fonte de diversão, mas que propiciem 

maneiras adequadas de exploração do conhecimento de forma educacional. Para as 

crianças e para os jovens, o jogo traz um objetivo, algo a ser seguido e/ou 

conquistado acarretando um prazer. Para os docentes que aspiram utilizar os jogos 
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e as redes sociais pra fins educativos, nota como característica a transmissão de 

mensagem educacional. (DOHME, 2004) 

 

2. 2.3 A Experimentação no ensino de Química 

 

Lorenzo et al.(2010) afirma que as aulas práticas promovem compreensão e 

conhecimento de Química de forma mais fácil. Ao apresentar metodologias 

diversificadas, o discente passa a visualiza reações Químicas a partir de conteúdos 

do cotidiano, passando a reconhecer a ciência que ocorre no dia a dia e que antes 

passava despercebida e que através de novas metodologias de ensino caracteriza-

se como algo que não é tão abstrato e distante como cada aluno pensa e/ou define. 

Neste aspecto, devem-se considerar através da experimentação os discentes 

poderão levantar hipóteses sobre o conteúdo em pauta, fazer suposições e 

questionando e, ainda, relacionar com seu cotidiano. (AUSUBEL, 2012). 

É de conhecimento dos docentes, que a experimentação desenvolve 

interesses de varias formas aos alunos de todos os tipos de ensino e escolarização. 

Em depoimentos, os alunos atribuem como algo motivador, lúdico e essencial para o 

ensino de qualidade. Porém, aos professores é incomum ouvir a afirmação de que 

tais meios de ensino aumenta a capacidade do aluno de aprender, pois agem 

apenas como um meio de envolver os alunos em conteúdos que estão em pauta. 

(GIORDAN, 1999).  

O conteúdo a ser ensinado através da experimentação não pode ser 

caracterizado, como uma simples receita, mas sim, que corresponda aos 

questionamentos feitos pelos alunos durante o ensino elaborado. Assim, a 

metodologia não deve ocorrer de forma observacional, mais sim que seja também 

vinculada a prática, para que o aluno possa aprender o conteúdo proposto de forma 

mais fácil.( GUIMARÃES, 2009).  
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Elaborar uma proposta metodológica para ensino de Química utilizando jogos, 

redes sociais e experimentos em laboratório como incentivo a aprendizagem de 

forma contextualizada para alunos do Ensino Médio. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Categorizar o ensino de Química preconizado pelos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN’s) e Referenciais Curriculares do Estado de Rondônia; 

 Discorrer sobre metodologias ativas no processo ensino/aprendizagem; 

 Descrever os relatos de experiências vivenciadas  na aplicação  da 

metodológica para ensino de Química utilizando jogos, redes sociais e experimentos 

em laboratório como incentivo a aprendizagem de forma contextualizada para alunos 

do Ensino Médio. 
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4 METODOLOGIA 

 
 

Esse estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica com a intenção de 

elaborar prática metodológica para facilitar o entendimento de conteúdos de Química 

de maneira interdisciplinar destinados a alunos do  Ensino Médio. 

A pesquisa bibliográfica se deu por meio de livros e Trabalhos de Conclusão 

de Curso disponibilizados pela Biblioteca Júlio Bordignon da Faculdade da de 

Educação e Meio Ambiente (FAEMA), além de artigos de base de dados eletrônicos, 

a exemplo Scientific Eletronic Library Online – SciELO, compreendidos entre os 

anos de 1994 a 2016, bem como de outros conteúdos pertinentes ao acervo 

pessoal.  Já, as palavras-chave utilizadas para a pesquisa foram, a saber: situações-

problema, ensino de química, rede social, websites, ambiente escolar, inclusão 

social.  

Esse estudo foi motivado através de práticas pedagógicas organizadas, 

elaboradas e aplicadas em aulas de Química no estágio supervisionado e elaborado 

através de pesquisa bibliográfica por finalidade de aplicar metodologias ativas para 

facilitar o conhecimento sobre Densidade, tabela periódica e tensão superficial da 

água em turmas do 1º ano do ensino médio, Concentração molar e molaridade com 

alunos 2º ano e funções orgânicas, para alunos do 3º ano do ensino médio.  

A metodologia foi estruturada e aplicada conforme mostra a seguir: 

1. Pesquisa bibliográfica em artigos livros e revistas; 

2. Elaboração de protocolos dos conteúdos a serem aplicados; 

3. Elaboração de metodologia e experimentos para aplicação do conteúdo 

proposto. 

De princípio ocorreu em sala de aula, um debate. Abordando assim as 

seguintes questões: Como os alunos imaginam a química? Qual a dificuldade 

encontrada? Os temas abordados eram de difícil compreensão? Qual a maior 

dificuldade encontrada em sala? Tudo ocorreu como debate, para que os alunos 

possam estar mais dispostos às aulas a serem ministradas. Depois que houve 

feedback entre aluno/professor, foi de fato iniciado as aulas de modo individual para 

cada turma sendo elas os 1º anos, em seguida 2º anos e por ultimo para os 3º anos 

do ensino médio apresentando o tema para cada turma. Tudo ocorreu através da 

sala de vídeo, devido ao laboratório ser pequeno. Antes dos alunos adentrarem a 
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sala de aula, tudo foi organizado de acordo com o tema da aula. Em seguida foram 

utilizados as metodologias a seguir:   

 

4.1EXPERIMENTOS PROPOSTOS 

 

4.1.1 Densidade e tensão superficial da água 

 Material: 

18 moedas de 1 real,1 copo  transparente, Água, Sal de cozinha (cloreto de 

sódio – NaCl), Conta gotas e colher para misturar. 

 Procedimento: 

Primeiramente foi adicionada água até a borda do copo de modo a não cair 

nenhuma gota de água para fora. Logo após, foram sendo adicionadas as moedas 

de uma em uma, brincando com os alunos perguntando sempre, cabe mais uma 

moeda? Quantas ainda caberão? Em seguida quando cair à primeira gota de água 

para fora do recipiente termina a primeira parte do experimento e depois recomeça, 

porém no segundo copo se adiciona metade de água coloca sal e mistura até 

dissolver tudo, depois foi acrescentado a água até a borda, feito isto, deu 

prosseguimento adicionando as moedas novamente uma por vez. Na primeira parte 

da experiência, o que pode ser observado? 

 

4.1.2 Tabela periódica 

 Material: 

2 tabelas periódicas (1 impressa e 1 virtual 3D), celular, computador e 

projetor. 

 Procedimento:  

Apenas mostrar como pode estar sendo utilizada a tabela periódica impressa, 

e como se pode utilizar a mesma porem com elementos em 3D no celular no módulo 

aplicativo e/ou pelo computador através da aba do Google.  

 

4.1.3 Funções orgânicas 

 Material: 

Computador e mouse ou celular, projetor, jogos (Minecraft). 

 Procedimento: 
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Abrir o jogo no celular ou no computador,  em seguida mostrar uma cadeia de 

hidrocarbonetos montados em estrutura de blocos simbolizando os elementos para 

melhor compreensão e assimilação e em seguida nomear a cadeia carbônica. 

 

Assimilação de conteúdo 

 Material:  

Computador e/ou Celular, Internet, Facebook, Whatsapp, YouTube. 

 Procedimento: 

Foram utilizados em sala os celulares e computador, utilizando as redes 

sociais e de pesquisa. 
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5  RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

As metodologias de ensino foram utilizadas para inserir os alunos ao 

conteúdo. Ao utilizar tais meios para o ensino de química observou-se que os alunos 

demostraram em sala um bom rendimento por terem tido atenção em relação ao 

conteúdo trabalhado. Assim, por ser “algo novo” os alunos participaram de forma 

significativa nas aulas. 

Foi observado também que os discentes questionaram muito, como 

exemplos: Por que o ensino é mais agradável e mais fácil de compreender quando 

ensina de forma diferente? E também por que é raro esse tipo de ensino 

principalmente em escolas públicas? Ou também, por que os professores não 

buscam um ensino diversificado. E por que tem professores que por mais que 

ensina repetidamente o mesmo conteúdo os alunos não aprendem, enquanto com 

outros professores o conteúdo é menos complicado? Devido a isto, muitas 

perguntas foram respondidas e outras geraram polêmicas, mas que ao final da aula, 

houve pedidos especiais de novas aulas com essas metodologias, pois o ensino se 

tornou agradável e de melhor entendimento, pela opinião expressada pelos alunos 

de forma espontânea. 

O observado confirma o descrito pelos autores SCHAURICH; CABRAL; 

ALMEIDA (2007), ao afirmarem que a reflexões e relatos de experiências, emanadas 

na prática do ensino, possibilitam aos alunos o desenvolvimento de maiores 

potencialidades e questionamentos como: facilidades e ou dificuldades geradas pela 

tecnologia utilizada na educação, além confirmar que a essência da educação esta 

na metodologia, que se utiliza da problematização, podendo haver superação de  

muitas dificuldades por parte dos alunos. 

 



 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

No decorrer da aplicação da proposta utilizando experimentos e jogos 

tecnológicos observou-se que houve uma participação ativa dos alunos. Foi visível 

observar o entusiasmo na realização das práticas experimentais e, analisando os 

questionamentos feitos pelos alunos foi passível confirmar que a experimentação é 

um instrumento capaz de estimular os alunos a novas descobertas.  

Em relação ao uso da tecnologia, é possível considerar com a uso adequado 

desta ferramenta poderá facilitar as melhorias na educação em termos de ensino-

aprendizagem, uma vez que bem utilizada pode propiciar maior rendimento escolar 

devido ser um método prático e fácil, ajudando cada aluno em atividades, trabalhos, 

operações mentais que são em grande parte predominantes no conhecimento 

através de aulas tradicionais. Neste sentido as instituições de ensino devem 

acompanhar o ritmo da sociedade, e apostar na capacidade de inovar, de enriquecer 

seus conhecimentos, de abrir novas oportunidades de ensino e de apostar em uma 

educação inovadora, onde a tecnologia permita que o aluno participe na construção 

coletiva do conhecimento e a disseminação de saberes dentro de uma grande rede.  

Observou-se, a partir da aplicação da metodologia, fundamentada na 

prática, que o ensino de Química voltado para o desenvolvimento de competências e 

habilidades permite ao aluno lidar com informações, compreender, reelaborar 

conceito e, consequentemente, agir com autonomia perante aos desafios do 

cotidiano.  
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